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Resumo 
 O objetivo do estudo foi analisar a 
estrutura, distribuição espacial e volumetria da 
Eschweilera coriacea S.A. Mori na floresta de 
várzea. O local de estudo é localizado na 
propriedade florestal da EMAPA, município de 
Afuá/PA. Foram instaladas de forma 
sistemática 29 unidades amostrais (20 m x 250 
m) na várzea alta (VA) e 25 unidades na várzea 
baixa (VB) e no estrato adulto foram 
mensurados indivíduos à 1,30 m do solo (DAP) 

15 cm, para a regeneração medidos à altura 

(h) 0,3 m e com diâmetro à altura de 1,30 m 
do solo DAP<15,0 cm. Foram registrados 674 

indivíduos da espécie distribuídos na VA e VB, 
correspondendo 49,68 N.ha-1 e área basal total 
de 5,0347 m².ha-1 . O volume total foi de 

32,1560 m³.ha-1 e 22,6300 m³.ha-1 para VA e VB 
respectivamente, e a distribuição volumétrica 
mostrou um comportamento de crescimento 
irregular. Na regeneração o total de incluisos foi 
de 139 indivíduos, e uma densidade 10,34  
N.ha-1. O padrão de distribuição foi agrupado 
para estrato adulto e regeneração. 
 
Palavras-chave: Várzea; Análise estrutural; 
Amazônia. 
 
Apoio financeiro: Exportadora de Madeiras do 
Pará Ltda – EMAPA. 
 
Introdução  

A análise estrutural da vegetação é uma 
ferramenta essencial para fundamentar os 
planos de manejo, que através da avaliação da 
estrutura horizontal da floresta indicará o nível 
de participação das espécies, possibilitando 
assim informações sobre o potencial 
econômico de exploração (BENTES-GAMA et 
al., 2002).  Ao analisar a estrutura de 
regeneração, obtém-se informações sobre 
autoecologia, potencial produtivo, estádio 
sucessional. Além disso, é importante no 
planejamento do manejo florestal e de práticas 
silviculturais (HIGUCHI, 1985; SEITZ, 1988).  

A estrutura e valoração da floresta é 
necessária, segundo Seitz (1988), pois fornece 
o entendimento da dinâmica da população 

vegetal que ocorre no ambiente, permitindo 
assim que o recursos florestais sejam 
aproveitados e conduzidos a uma nova 
colheita. Um dos ecossistemas amazônicos de 
grande importância ecológica e 
socioeconômica é a várzea, onde populações 
ribeirinhas praticam a pesca, agricultura, 
extrativismo de produtos madeireiros e não 
madeiros Gama et al. (2003). 

A espécie Eschweilera coriacea S.A 
Mori, da família Lecythidaceae, ocorre na 
região amazônica, em florestas de terra firme 
ou em áreas inundadas de várzea. Possui como 
nomes vernáculos: Matamatá, Matamatá-
branco, Marão-vermelho E apresenta grande 
porte, podendo alcançar uma altura de 15 – 35 
metros e diâmetro de 50 – 90 centímetros. As 
folhas desta espécie são simples, alternadas, 
cartáceas, glabras, com 9 -16 pares de 
nervuras laterais (LORENZI, 2009; MORI e 
PRANCE, 1990).   

Conhecer a estrutura, composição 
florística de uma população proporciona o 
planejamento de sistemas de manejo, 
condução da floresta à estrutura balanceada, e 
entender os processos dinâmicos de uma 
floresta (MENDONÇA, 2003; SOUZA et al., 
2006). E Diante desse contexto o estudo foi 
desenvolvido com o objetivo de analisar a 
estrutura, distribuição espacial, volumetria e 
valoração da espécie Eschweilera coriacea S.A 
Mori em uma área várzea no município de Afuá, 
Pará. 
 
Metodologia 
Área de estudo 

 A realização do trabalho foi na 
propriedade florestal da Exportadora de 
Madeiras do Pará Ltda. (EMAPA), que é 
localizada no município de Afuá (0° 09’ 24” S e 
50° 23’ 12” W), no estado do Pará. A área do 
local corresponde a 1.200 ha, na qual 80 ha e 
1.120 ha são florestas de várzea baixa e alta, 
respectivamente. A precipitação média anual é 
em torno de 2.500 mm e temperatura de 26ºC 
(SUDAM, 1984).  
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Foram selecionados dois ambientes, a 
várzea alta com 29 parcelas (20 m x 250 m) 
resultando numa amostra total de 14,5 ha, e 
várzea baixa com 25 parcelas de 20 m x 250 m, 
totalizando 12,5 ha. As parcelas de ambos 
ecossistemas foram distribuídos de forma 
sistemática. No inventário da regeneração 
natural (RN) cada subparcela detinha 10m x 
10m, e mensurados indivíduos das espécies 

arbóreas com altura (h)  0,3m e com diâmetro 
à altura de 1,30m do solo (DAP) <15,0 cm. Em 
relação ao estrato adulto foram mensurados 

espécies arbóreas com DAP 15 cm .  Para os 
dois sítios (várzea alta e baixa) foram coletados 
em comum o nome regional, altura total e 
comercial e para (RN) além das informações 
anteriores também foi anotado diâmetro dos 

indivíduos com h 3,0 m até DAP < 15 cm. 
Nos estudos da regeneração natural 

considerou-se as seguintes classes de 

tamanho (CT): CT1: 0,3 m   h < 1,5 m; CT2: 

1,5 m   h < 3,0 m; CT3: h  3,0 m até DAP < 

5,0 cm; CT4: 5,0 cm   DAP < 10,0 cm; e CT5: 

10,0 cm  DAP < 15,0 cm. 
 

Análise de dados 

Os parâmetros fitossociológicos de 
densidade, frequência, e dominância foram 
estimados segundo Mueller-Dombois e 
Ellenberg (1974). Utilizou-se o Índice de 
Payandeh (BROWER e ZAR, 1984), para 
análise do padrão de distribuição espacial. 

A distribuição volumétrica foi analisada 
com o volume dos indivíduos por centro de 
classe e diâmetro de 10 cm. 

O software utilizado para o 
processamento dos dados foi o Microsoft Excel 

2013. 
  
 
Resultados e Discussão 

Foram registrados 674 indivíduos da 
espécie Eschweilera coriacea, distribuídos nos 
ecossistemas de várzea alta e baixa, 
correspondendo a uma densidade total de 
49,68 N.ha-1 e área basal total de   5,0347 
m².ha-1. A dominância da VA foi de 2,8706 
m².ha-1, enquanto que na VB 2,1641 m².ha-1. Os 
diâmetros máximos encontrados foram de 
70,03 cm e 111,41 cm para VA e VB 
respectivamente. 

A distribuição diamétrica da espécie 
tanto na VA e VB apresentaram tendências de 
crescimentos irregulares, ocorrendo maior 
concentração de indivíduos nas classes 
intermediárias e uma menor frequência de 
indivíduos nas maiores classes (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Distribuição diamétrica da 
Eschweilera coriacea S.A. Mori, na Propriedade 
Florestal da EMAPA, Município de Afuá, Pará. 
 

O que explica essa irregularidade 
segundo Pereira-Silva (2004) são aos impactos 
sobre a cobertura vegetal, causando distúrbios 
em sua estrutura. 

A espécie Eschweilera coriacea   
apresentou na várzea alta densidade absoluta 
(DA) de 26,48 ind.ha-1 e 20 ind.ha-1 na várzea 
baixa. Esses resultados são semelhantes ao 
valores encontrado por Pinheiro (2011) onde 
esta espécie estava entre as mais abundantes 
(DA > 12 ind.ha-1) e também com maior 
dominância absoluta (DoA > 0,67 m².ha-1), já 
que na várzea alta e baixa os valores de DoA 
foram respectivamente 2,87 e 1,86. Ribeiro et 
al. (2013) também verificaram que esta era uma 
das espécies mais abundantes com DA > 9 
ind.ha-1. O padrão de distribuição espacial no 
estrato adulto e regeneração para o dois 
ecossistemas foi o agrupado. Esse padrão de 
distribuição demonstra que há uma 
heterogeneidade do ambiente devido a 
diferenças na distribuição dos sítios adequados 
para que haja o estabelecimento dos indivíduos 
ou propagação vegetativa ou tipo de dispersão 
de sementes, e fatores bióticos e abióticos 
podem influenciar na distribuição espacial 
(FREITAS et al., 2013). 

O volume total da Eschweilera coriacea 
foi 32,1560 m³.ha-1 e 22,6300 m³.ha-1 para VA 
e VB respectivamente. 

Na regenerção natural foram identificados 
139 individuos, com densidades 4,90 ind.ha-1 na 
várzea alta e 5,44 ind.ha-1 na várzea baixa. 

 
Conclusões 
 A floresta de vazea apresentou 
resultados satisfatórios na analise estrutural, 
voluemtrica da Eschweilera coriacea, 
mostrando o enorme potencial madeireiro que 
essa espécie tem. 
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